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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Isabel Menezes
António Fragoso
Emilio Luis Lucio-Villegas Ramos
Fábio Miguel Azevedo Antunes

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Dos Açores
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Faculdade de Ciências e Sociais Humanas (UAç)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Educação e Formação
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._DR_2Serie_87_5maio_2016.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Educação
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
142
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
---
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
---
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
Quatro semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
20
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
De acordo com nº 1 do o artigo 7º do Regulamento do Curso, "Podem candidatar-se ao mestrado:
a) Titulares com o grau de licenciado ou habilitação legalmente equivalente;
b) Detentores de um currículo escolar, científico ou profissional que seja reconhecido pelo Conselho
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Científico da Universidade dos Açores como revelador de capacidade para a frequência do
mestrado."
1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
Pós Laboral
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Universidade dos Açores, campus de Ponta Delgada
1.14. Eventuais observações da CAE:
A nível global, atendendo à ênfase institucional na relevância da área e à situação do CE - em termos
da procura, do abandono e do perfil do/as estudantes - a oportunidade desta avaliação não parece
ter sido reconhecida como ocasião para refletir sobre a estrutura do CE de forma a gerar eventuais
melhorias. 
A CAE salienta alguns aspetos que deveriam merecer reflexão:
a opção por UC sempre com a mesma tipologia de horas parece ser pouco adequada à sua
diversidade, podendo estar relacionada com a referência, pelo/as estudantes, à necessidade de
reforço da componente prática, em particular nas metodologias de investigação e de intervenção; 
não é clara a forma como se concretiza a adequação das diferentes UC comuns às áreas de
especialização previstas;
a baixa eficácia formativa, com poucas dissertações a serem finalizadas no tempo previsto, pode
sugerir a necessidade de reforço da orientação tutorial e de planos de contingência para a
investigação;
não é clara a ausência de uma opção pela modalidade de estágio, até atendendo à oportunidade
regional criada pelo programa Estagiar L, que poderia constituir um atrativo de relevo para
diplomados;
finalmente, regista-se a ausência de referências às políticas educativas, à economia da educação, às
metodologias de intervenção educativa ou à construção e avaliação de projetos. 
Nesta caracterização geral do CE não se refere a condição preferencial da formação de base em
áreas das ciências da educação ou ciências sociais e humanas; são indicadas as condições de
admissibilidade, mas não as condições específicas de ingresso.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Em parte
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Em parte
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
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necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Em parte

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O corpo docente do curso é próprio, qualificado e especializado. Nas suas práticas letivas e na
relação com os estudantes, a/os docentes mostram-se disponíveis e flexíveis, bem como dedicados
aos processos de ensino-aprendizagem e atentos a/os estudantes e à sua diversidade. A maioria do
corpo docente tem uma média de distribuição de serviço letivo dentro dos parâmetros normalmente
praticados em Portugal, mas alguns docentes têm uma carga horária excessiva.

A atual Direção do curso é adequada. No entanto, em quatro edições do ciclo de estudos houve três
diretore/as de curso diferentes. A oferta da Universidade dos Açores na área da Educação mostra
uma grande dispersão, percebendo-se que há intenções de reforçar a área da formação de
professores, o que terá como consequência a não-abertura deste curso no próximo ano letivo. Por
outro lado, a área de especialização em Educação e Formação parece necessitada de docentes
especializados. Neste cenário global, os recursos de docência são insuficientes.

[Nota: no ponto 2.5 a opção adequada seria "não se aplica" dados que todo o corpo docente é
constituído por doutorado/as]
2.6.2. Pontos fortes
A dedicação dos docentes e as boas relações estabelecidas com os estudantes, reveladoras de um
clima pedagógico positivo.
2.6.3. Recomendações de melhoria
Garantir que a distribuição de serviço letivo se mantenha, para todos os docentes, entre os limites
consagrados pela Lei e não ultrapassando as 270 horas anuais.
Dar estabilidade e condições à Direção de Curso, de forma que possa contribuir de forma mais
significativa para as dinâmicas de melhoria do curso, nomeadamente favorecendo uma reflexão
coletiva sobre as práticas que possa ser transformadora e mais eficaz do ponto de vista formativo,
prevenindo o abandono.
Reforçar a contratação de docentes tendo em vista as áreas mais carenciadas, nomeadamente a
Educação de Adultos.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
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contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não docente parece ter a competência profissional e técnica adequada ao apoio à
leccionação do ciclo de estudos, com oportunidades de formação e estabelecendo relações positivas
com a/os estudantes. 
3.4.2. Pontos fortes
Competência profissional e técnica. 
Qualidade da relação com estudantes.

3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a referir.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
A procura do curso não é muito elevada (embora existam fatores que a explicam como a insularidade
e a pandemia), mas tem havido algum crescimento (ainda que pouco significativo). Os estudantes
constituem um grupo heterogéneo e um número significativo encontra-se no ativo. São motivados e
mostram bons níveis de satisfação com o curso e com os seus docentes.
4.2.2. Pontos fortes
O CE consegue atrair um público heterogéneo.
Estudantes muito motivados para realizar o curso.

4.2.3. Recomendações de melhoria
Incentivar a mobilidade out, talvez condicionada pela inexistência de um corpo discente mais jovem
e estudante a tempo integral.
Investir em processos sistemáticos de divulgação das ofertas da Universidade dos Açores e da
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais, considerando não só o universo de potenciais candidatos
nacionais, mas também os candidatos internacionais.
Considerar a hipótese de articular o programa Estagiar L com uma nova oferta de Estágio durante
os 3º e 4º semestres do curso, opção que beneficiaria os estudantes mais jovens à procura de
experiência profissional.
Implementar dispositivos sistemáticos de auscultação e monitorização de estudantes, de forma a
prevenir situações de abandono e apoiar a gestão de dificuldades.
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5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Em parte
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Parece haver algumas dificuldades no sucesso académico, níveis baixos de eficiência formativa e
elevado abandono, em especial no segundo ano do curso. A diversidade de perfis académicos de
estudantes pode estar a contribuir para esta situação. Quanto à empregabilidade é difícil discernir,
dado que muito/as discentes que acedem ao CE já se encontram empregadas e, para o/as restantes,
o programa Estagiar L parece ser o factor preponderante.

5.3.2. Pontos fortes
Níveis de sucesso académico e empregabilidade moderadamente positivos.

5.3.3. Recomendações de melhoria
Sistema de monitorização que permita identificar potenciais casos de abandono e intervir sobre os
mesmos, por exemplo através de uma verificação assiduidade e monitorização das dificuldades
sentidas pelo/as estudantes. Adicionalmente, haveria que perceber os perfis de estudantes (e.g.,
diplomados de outras áreas que não a Educação) que apresentam maiores dificuldades e eventual
insucesso, de forma a introduzir medidas corretivas e compensatórias que favoreçam a inclusão
académica. Era ainda importante fazer um estudo sistemático das desistências. 

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Em parte
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
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designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A CAE regista melhorias significativas nos resultados obtidos relativamente às variadas atividades
científicas analisadas. Identificam-se ainda algumas fragilidades: alguns docentes ainda não
mostram uma produtividade muito significativa, os resultados relativos à internacionalização não
parecem ainda consistentes, e a produção nalguns campos de conhecimento é frágil. Não é possível
compreender o impacto da política de dispersão dos docentes por vários centros de investigação
distintos (vários fora da Universidade)sobre os processos internos de organização da investigação,
comunicação e produção científica; esta dispersão pode estar a ter implicações negativas no
desenvolvimento de um trabalho de investigação colaborativo e coordenado.
Por um lado, a CAE reconhece que a produtividade dos docentes, globalmente, tem vindo a melhorar.
Por outro lado, há ainda alguns docentes que devem fazer um esforço adicional para publicar, em
especial no que se refere a revistas indexadas na área da Educação. Nem todas as publicações
indicadas são de interesse da área do curso e alguns docentes indicam publicações de menor
relevância. Embora haja publicações significativas na área científica principal do curso, a área de
especialização de Educação e Formação de Adultos é uma exceção: não existe uma única publicação
em Educação de Adultos. Muitas das publicações indicadas como sendo de natureza pedagógica
dificilmente se encaixam nessa categoria. 
Existe atividade de organização de encontros científicos, alguma prestação de serviços à
comunidade, integração de alguns docentes em corpos editoriais de revistas e alguns que realizam
atividade de revisão por pares. Este esforço, no entanto, deve continuar a ser estimulado. O
envolvimento dos estudantes do curso em encontros científicos não é ainda satisfatório, e não parece
ser suficientemente estimulado pelo CE (por exemplo, isenção de taxas de inscrição em seminários
organizados pela Universidade.
Embora se indique a existência de 19 projetos financiados (5 internacionais e 14 nacionais), os
exemplos indicados incluem projetos fora da área principal do curso (projetos de turismo, desastres
naturais e cuja natureza é imperceptível), o que não deixa a CAE compreender, de forma clara, a
dimensão e adequação dos projetos nacionais e internacionais atualmente em curso.

6.6.2. Pontos fortes
O esforço que os docentes parecem estar a fazer para melhorar a sua produtividade científica. 

6.6.3. Recomendações de melhoria
Refletir sobre a política científica da Universidade dos Açores relativa aos Centros de Investigação e
aos impactos que poderá ter na investigação.
Melhorar ainda mais a produtividade científica, em especial no que respeita à ligação à área da
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Educação e à publicação em revistas indexadas, com revisão de pares.
Incentivar a investigação científica através de projetos financiados em concurso competitivos. 

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Em parte
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
O nível de internacionalização é pouco significativo e deveria ser reforçado, embora a FCSH
participe no Programa Erasmus e possua protocolos de formação com o Brasil e outros países da
América do Sul. 
As percentagens de mobilidade de docentes são baixas e não há mobilidade de estudantes outgoing,
embora haja uma percentagem (não significativa) de estudantes incoming. A ausência de informação
atualizada sobre o curso na página da Universidade não favorece a atração de estudantes
estrangeiros.

7.4.2. Pontos fortes
Atitude positiva do/as docentes.

7.4.3. Recomendações de melhoria
Fortalecer a divulgação a fim de promoverem a sua imagem e atratividade perante alunas/os
estrangeiras/os. Analisar os motivos da baixa mobilidade de docentes e estudantes, de forma a
promover a mobilidade internacional.
Reforço do estabelecimento de redes internacionais para favorecer as oportunidades de mobilidade
e atratividade de estudantes. 

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
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Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Não
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Não
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Não existe na Universidade dos Açores um processo sistemático interno de garantia da qualidade
que recolha, centralmente e de forma organizada, a informação necessária, incluindo as perceções
dos estudantes, docentes e órgãos de gestão académica sobre os processos de ensino-aprendizagem,
ou outros aspetos constituintes de um conceito abrangente de qualidade. 
Nesta situação, as Direções de curso e até os próprios docentes tentam suprir esta lacuna através do
contacto personalizado com os estudantes. Este esforço não pode suprir a lacuna verificada, embora
possa até ser complementar a um futuro processo de garantia da qualidade. A informação e análise
sistemática que resultarão deste processo é fundamental como forma de apoiar ações de melhoria
dos cursos.

8.7.2. Pontos fortes
Nada a indicar.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Criação e implementação urgente de um sistema interno de garantia da qualidade, que inclua a
recolha das perceções dos membros da comunidade académica sobre os processos de ensino e
aprendizagem e promova a reflexão e a produção de melhorias aos mais vários níveis. 
Necessidade de clarificar, ao nível do CE, os procedimentos de monitorização, nomeadamente
envolvendo a/os estudantes.
Reforço, ao nível do CE, de uma dinâmica organizada de reflexão, com base da informação recolhida
através do sistema de garantia de qualidade, que possa gerar procedimentos de melhoria.
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9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Registou-se alguma progressão nas estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem
(apoio a estudantes com NEE, atualização da bibliografia), na atividade científica de docentes
(inclusão em centros de investigação - pese embora o excesso de diversidade; produção científica e
participação em projetos financiados - pese embora a ligação por vezes ténue com as áreas do ciclo
de estudos) e na internacionalização (por exemplo, atração de alguns estudantes internacionais). 

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
As únicas ações de melhoria propostas no guião de auto-avaliação foram as seguintes: i) melhor a
divulgação da oferta educativa; ii) contratar um novo docente de Psicologia Educacional; iii)
modernização dos recursos tecnológicos. Todas estas propostas dependem de políticas e ações
centrais, na Universidade dos Açores e, no caso da proposta ii), não se viria a concretizar e foi, até,
reconfigurada. Ou seja, sendo relevantes estão ainda em processo de concretização (i e iii) ou foram
alteradas (ii), apesar da sua relevância ser assinalada pela CAE, em especial no que concerne à
divulgação e comunicação (i), e à necessidade de contratação de docentes especializados em áreas
do curso (iii).
Não foi realizada mais nenhuma proposta de melhoria, nem sequer relativa ao plano de estudos. A
CAE regista a ausência de um processo de reflexão interno (na Faculdade, no Departamento, ou
mesmo até conduzido pela Direção de Curso) que espelhe uma atitude face aos momento de
avaliação da A3ES como oportunidades de melhoria, mas partindo de uma dinâmica interna e
sugestões de melhoria, que tornem os momentos da visitas mais produtivos e mais construtivos. 

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
<sem resposta>

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A CAE toma conhecimento da decisão de não abertura do curso para 2022/23 e reconhece a intenção
de reflexão sobre a estrutura curricular e de melhoria no futuro próximo. 
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
Ciclo de estudos numa área relevante, com alguma procura e elevada satisfação de estudantes e
diplomados. A procura do ciclo de estudos foi afetada pela pandemia, tendo havido uma diminuição
da procura que parece, depois, ter sido compensada. No entanto, a eficiência formativa é baixa, o
que parece dever-se ao perfil do/as estudantes, muitos dos quais trabalhadores-estudantes; seria
importante ter dados mais sistemáticos sobre o abandono e as suas razões, embora a carga horária e
as dificuldades de acesso a contexto de investigação durante a pandemia pareçam ter contribuído
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para isso. Não parece ter havido planos de contingência para a investigação, que permitissem
ultrapassar as dificuldades. 
O serviço docente envolve alguma dispersão de disciplinas e, em alguns casos, uma elevada carga
horária.
É surpreendente a não apresentação de propostas de melhoria a nível curricular. No caso dos
estágios, não se compreende a invocação da ausência de recursos na universidade - dado que a
equipa docente orienta o/as estudantes na realização das suas dissertações académicas - e de
protocolos de colaboração com instituições de acolhimento. São de sublinhar as oportunidades
criadas pelo programa Estagiar L - cuja associação a um estágio curricular supervisionado pela
Universidade seria uma importante mais-valia para a entidade financiadora e para o/as próprio/as
estudantes, aumento a atratividade do CE. A possibilidade de estudantes sem experiência de
trabalho poderem adquiri-la através da frequência deste Mestrado, através de um estágio
supervisionado pedagogicamente permitiria uma diferenciação e seria uma vantagem atrativa para o
CE. Essa possibilidade também poderia ser vantajosa para pessoas que já trabalham, na medida em
que poderiam, nas suas(ou noutras) instituições, ter oportunidade de desenvolver novas
competências e experimentar outros perfis profissionais. 
Não se compreende a existência de uma tipologia horária única para todas as UC. Aliás, a/os
própria/os estudantes consideram que seria vantajoso um reforço da componente prática, em
especial nas metodologias de investigação e de intervenção, sugerindo, assim, a necessidade de
rever a tipologia horária e, eventualmente, os ECTS. 
A existência de três áreas de especialização implica que existam recursos e investigação em todas
elas. Existem 4 UC comuns a estas três áreas e as adaptações são realizadas pelos docentes tendo
em vista os interesses particulares do/as estudantes, em articulação com as atividades de avaliação.
No entanto, é discutível que haja um plano curricular, em cada uma destas áreas, que respeite as
especificidades requeridas, tanto mais que se destinam a formar profissionais capazes de lidar com
públicos tão diversos quanto crianças, adolescentes, jovens-adultos e adultos. Esta diferenciação
deveria estar muito clara nas FUC e não depender apenas dos trabalhos do/as estudantes. Por outro
lado, a investigação realizada pelo corpo docente não cobre todas estas áreas de especialização,
sendo a Educação e Formação de Adultos o caso mais saliente das dificuldades existentes neste
aspeto.
A discussão com os diversos atores institucionais sugere a ausência de uma reflexão coletiva e de
um projeto claro para o ciclo de estudos. Embora se afirme que esta é uma área estratégica para a
UAç, o cancelamento do concurso para um lugar de professor auxiliar na área de Psicologia da
Educação ou a decisão de não abrir o mestrado em 2022/23, em favor dos cursos de formação de
professores, mostra que, num departamento já afetado por situações de baixa médica, não há um
investimento claro na contratação e rejuvenescimento do corpo docente. Aliás, parece haver
situações ainda mais gravosas noutros departamentos. Não parece existir um real esforço coletivo
para formular soluções concretas para problemas claros e visíveis, nomeadamente no que se refere
ao corpo docente e ao aproveitamento de estudantes no decorrer do ciclo de estudos, em especial no
2º semestre.
Os procedimentos de divulgação do ciclo de estudos também parecem carecer de melhoria, embora
estejam a ser revistos. É referido no relatório a necessidade de maior divulgação, mas este assunto
pareceu não ser uma realidade dada a situação atual da página web do curso, em que não consta
qualquer informação. Ainda assim, a nova equipa reitoral parece ter consciência desta limitação e da
necessidade de melhorias nesta área.
A produtividade científica é variável e é associada à excessiva carga docente. Não há uma reflexão
sobre os eventuais efeitos negativos da participação de docentes em diferentes centros de
investigação. Ora, a inexistência de espaços partilhados e colaborativos para realizar investigação
pode resultar numa maior dispersão, com efeitos negativos também nas práticas docentes e na sua
reflexão coletiva. 
A relação com as instituições comunitárias é muito positiva, havendo alguma contratação de
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diplomados, embora não se compreenda porque não são partilhadas as dissertações realizadas
nessas instituições. A relação entre oferta e procura no mercado de trabalho parece ser boa,
sustentada pela fraca presença de ambas.
Os docentes do curso mostram uma grande dedicação e disponibilidade e estabelecem boas relações
com os seus estudantes. Caso lhes sejam dadas melhores condições de trabalho, responderão
positivamente. É também de saudar a melhoria na produtividade científica, apesar das limitações
assinaladas.
É urgente a criação e implementação de um sistema interno de garantia da qualidade, que possa
produzir informação que, analisada, permita a implementação de medidas de melhoria em várias
dimensões da vida académica, inclusive nos processos de ensino e aprendizagem. 

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
1
12.4. Condições:
Condições
1 ano:
Início de implementação de mecanismos de monitorização e garantia da qualidade com a
auscultação de estudantes.
Ponderar seriamente uma revisão curricular que integre a possibilidade de criação de estágios e a
diversificação da tipologia de horas e ECTS.
Contratação de mais 1 docente para fazer face às dificuldades sentidas, em especial na área de
Educação de Adultos.

3 anos: 
Melhorar os indicadores de internacionalização e a produtividade científica com relevância para a
área científica predominante do curso. 
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